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A capacidade de predação de adultos de Delphastus pusillus LeConte, sobre as 

diversas fases de desenvolvimento de Aleurocanthus woglumi Ashby, foi estuda com a 

finalidade de subsidiar projeto de controle biológico da praga. Os ensaios foram 

realizados no LABIN, do ICA/UFRA, climatizado a 25±0,8 0C, 70±10% de UR, e 

fotofase de 12hs., em DIC, com 20 repetições, e os tratamentos corresponderam a 

ovos, ninfas II e ninfas IV de A. woglumi, em número de 30, diariamente conferidos e 

substituídos por igual número. Houve diferença altamente significativa na predação 

entre as fases de desenvolvimento da mosca-negra ofertadas, sendo a predação de 

ovos superior em 22,4% e 50,7%, para ninfas II e ninfas IV, respectivamente; ninfas II 

foram 23,2% mais predadas que ninfas IV. Constatou-se diferenças altamente 

significativas (p valor < 0,001) para a longevidade, variando entre 43,1 (ninfa II) e 45,5 

(ninfa IV) dias, com 44,2 dias quando predou ovos. Concluiu-se que a fase de 

desenvolvimento da presa, A. woglumi, influenciou significativamente a longevidade de 

D. pusillus. 
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